
V I D A 
o brasileiro Mauricio Lima, do The New 
York Times, está entre os vencedores 
do Pulitzer 2015 na categoria Breaking 
News Photography 

v i d a @ m l r a n t e . c o m . b r o E s t a d o d o Maranhão Sáo L ii de 2016, Terca-teira 

S e n s o r d e t e c t a 
predisposição 
p a r a câncer 
Protótipo, desenvolvido por cientistas de Sào Carlos e de Araras, indica se 
pacientes podem desenvolver tumor na mama; custo é estimado em R$ 70 
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Pe s q u i s a d o r e s d a U r i i v e r s i -

datledeSãiiPíulolUSPje 

d a U n i v e r s i d a d e I W c r d l d e 

SâoC;arlos(Ul-SCar) d e -

s e n v o U - e r a m u m método d e d i a ] ; -

n o s t i c a r a p r e d i s p o s i i ^ a o genética 

p a r a o cánoer d e m a m a e m m u l h e ­

r e s e h o m e n s . 

M u a l m e n t c . o d i a g n d s t i i T i é p o s ­

sível p o r e x a m e s c o m o o r e a l i z a d o 

p e l a a l r i / . A n g e l i n a J o l i e e m 2 0 1 : 1 , 

m a s são opções c a r a s e o t l i - s a l i o d o s 

c i e n t i s r a s d a U S P d e São C a r l o s e d u 

U F S C - i r d e A r a r a s e r a c r i a r u m l e s t e 

b a r a t o - O r e s u l t a d o f o i u m protóli-

| t o q u e p e r m i t e e x a m e s a u m c u s t o 

e s t i m a d o d e [ t $ 7 0 . 

S e n s o r 
A | ifis d o i s a i v K d e e s t u d o , o s j r e s q u i -

s a d o r e s c h e g a r a m a u m s e n s o r a p a -

l e n t e m e n t p s i m p l e s , q u e r e v e l a m u -

t a i , x j e s e m u m c i o m o s s o i n o es[íec!-

tiix», ' K s s a mutação a t o n t e i * e m u m 

g e n e c o n h e c k l o c o m o g e n e l 3m .X> 1, 

K t u i i g e n e já I t a s T a n t e u m h e c i d o e m 

relação a mulaçtfes r e l a c i o n a d a s à 

irredisposiç-âu a o câncer d e m a m a e 

a o tãnt*rde ovário', e x p l k o u a j t e s -

( j u i s a d o r a Laís l U b u v s k i . d o I n s t i h i t u 

d e Física d e Sào C a r l o s i I F S C - U S P } . 

O s e n s o r é f o r m a d o j i o r u m b a s ­

tão c o m u m c o n d u t o r elétricu e u m 

d i s c o d e o u r o d e 2 m m n a p o n t a , 

l I m a a m o s r a d e s a n g u e o u s a l i v a é 

l o k x u d a e m a H i t a t o t w i n o e l e t r o t l o 

e, s e a s p a r t e s não s e j u n r a r e m n a ­

q u e l e d e s e n f i o clússiu) d o D N A , a d u -

p i a hélice, s i g n i t k i i q u e a p 

t e m a intitaç-ão, não t e m o d e f e i t o g e ­

nética M a s . s e o s I r a g m e n t o s s e j u n ­

t a r e m , e x i s t e a tendêntria a d e s e n ­

v o l v e r a doença. 

" D e p o s i t a m o s a p a t e n t e n e s t e 

a n o e a g e n t e e s p e r a q u e h a j a o i n -

t en^sse d e a ^ u m a indústria o u i i i e s -

i n o l a l K i r a t d f i o q u e s e i n t e r e s s e e m 

c o m p r a r e s s a p a t e n t e o u i n v e s t i r n o 

desenvoiviínento d a p a t e n t e j i a r a a 

g e n t e t e r u m jirotótii» j i a r a j i o i l e r 

a p l i c a r a o m e t e n d o " , a r i r m o u o p m -

l e s s o r l t n m o h i n e ^ l z . I n t e g r a n t e d u 

I n b o r a t d r i o d e S e n s o r e s , N a n u m e -

d i c i n a e MalBríais N a n o e s l i u l u r a ­

d o s i . l , S N a n o ) d a U F S C i i r . 

DlaEnósdco 
P a r a o médico u r n o l o g i s t a b i i z t i a z -

/ j é m u l t o íiiqioilanle s a l a e r s e a m u ­

l h e r tem o u não a mulaç-ãu genética. 

O i d e a l é c o n f i r m a r a predisposição 

j w r a q u e a i w t i e n t e t e n h a u m a c o m -

panhiiinentoesi)etTaL"ríeletlaro t u ­

m o r p r e c o o e m e i K e , e i s s o é váDdo J M -

r a ( l u a U j u e r t i i m d e t u m o r , é i i i i | M ) r -

t a n l e j i a r a q u e nós p o s s a m o s a u ­

m e n t a r a c h a n c e d e c u r a " d i s s e , 

A a j m s e n t a d a V a f m i r a d a C n i / . 

doença. D e p o i s d e 

s e n t i r f o r t e s d o r e s , d a p r o c u n n i u m 

méditoedestdrriuotiunonioseio, 

" P u p t i s s e i | X f r o i t o qiiimíos, l U a l a -

r u r g j a d a r e t i r a d a d a m a m a , d e p o i s 

e u fiz 2 8 [icssões] d e rádio", c o n t o u . 

C o m a m i l i c i a d u . s avanços n a 

p e s q u i s a , a n e t a d e l a . q u e a j u d o u 

d u r a n t e l o d o o t i u l a n i e n t o . vê a t e c -

n o l o g i a c o m o u m alívio, " f ; étimo a 

g e n t e s a b e r q u e a n t e s m e s m o a 

g e n t e já p o d e s e p r e v e n i r , s e c u i d a r 

p a r a não t e r e s s e avanço n a d o e n ­

ça*, a f i r m o u a e s t u d a n t e A n a l a u r a 

d a C r u z M a d u r o . • 

C o r p o s e n c o n t r a d o s p n r orqucólogos i o r a m e n t e r r a d o s a c o r r e n t a d o s 

E s q u e l e t o s d e 
g r u p o g o l p i s t a 
são e n c o n t r a d o s 
Desroberlo pode revelar delalhes sobre um 
capitulo importante da história da Grécia 

R I O D£ J A N E I R O 

Arqueólogos p n c o n l r a r a m 8 0 e s ­

q u e l e t o s e m u m a v a l a c o m u m e m 

A t e n a s , n a Caécia - 3 0 d e l e s e s t a v a m 

a c o r r e n t a d o s . O s p e a q u i s a i l o r c s 

a c r e d i t a m s e r o l o c a l d e e n l e m i d e 

s e g u i d o r e s d o n o b r e e a t l e t a Cilón. 

q u e t e n t o u a p l i c a i u m g o l p e c o n t r a 

o g o v e r n o l o c a l a p r o x i m a d a m e n t e 

n o a n o ( j 5 0 a . C . 

A s o s s a d a s , c o i i i d e n t e s e i n i r o a s 

11 indições. e s t a v a m e m d u a s c o v a s , 

n u m u i i h p i cemitério o n d e a L i v n u i a 

N a u o n a l d a Ciéda e a Õ|)eia N a c i o ­

n a l edão s e n d o construídas, . s e g u n d o 

a agí-nda d e notícias t - r a n c e - P r e s s t 

D e a c o r d o c o m e s p e c i a l i s t a s , a 

O e s c o l J e r t a (H»de r e v e l a r d e f a i h e s s o -

I r r e u m capítulo i m p o i t a n t e d a h i s ­

tória g r e g a . Qlón f o i u m a t l e t a d e f a ­

mília n o b r e q u e s e t o m o u u m a c e ­

l e b r i d a d e n a época d e p o i s d e v e n ­

c e r u m a p r o v a d e c o r r i d a a pé n o s 

l o g o s Olímpicos, d u r a n t e o século 

V i l a . C 

C k n n a a j u d a d e s e u s o g m , Teá-

g e n e s , u m t i r a n o d a c i d a d e d e Mé-

g a r a . rival d e A t e n a s , C l l o n e o u t r o s 

a r i s t o c r a t a s t e n t a r a m t o m a r o i w -

d e r d o s m a g i s t r a d o s e s c o l h i d o s 

a n u a l m e n t e p o r p a r t e d a s o c i e d a d e 

[ t a r a g o v e r n a r a c i d a d e . F a l h o u , e s ­

c a p a n d o c o m s u a fanifiía, m a s s e u s 

s e g u i d o r e s f o r a m c a p t u r a d o s após 

n e g o c i a r e m u m a rendição c o m a 

p r o m e s s a d e q u e não s e r i a m e x e • 

c u r a d o s , o q u e não foi a i m p r i d o | H ' -

l o g o v e r n o . A m a i o r i a d e l e s f o i m o r ­

t a [H>r a [ t e d r e j a m e n t o . 

Escavações 
A área t e m s i d o e s c a v a d a n o s a n u s 

r e c e n t e s , e arqueólogos l i d e r a d o s 

j i o r S t e l l a C J l r > ^ o u l a k i . d o JJeiíarlu-

m e n t o d e A n t i g u i d a d e s n a Grécia, 

d e s e n t e r r a r a m u m e n o r m e c o m ­

p l e x o , c o m e s q u e l e t o s q u e vão d o s 

S M u l o s V I U a o V A - C " E s s e s p o i l e m 

s e r o r e s t o s d o s s e g u i d o r e s d o g o l j t e 

d e a ión . e m 6 3 2 A . C " , d i z a b i o a r -

( j u e " > l o g d K r i s t i n a S i l l g r o v e , d . i U n i ­

v e r s i d a d e d o O e s t e ria Flórida, s o b r e 

o s e s < | u e l e m s . Q H I I e l e s e s t a v a t i i [ l e -

daços d e cerâmica q u e s e r i a m d a 

m e s m a é[>oca. 

A área d o cemitério t e m c e r e u t l e 

I a c r e [ o u 4 m i l m ^ J . Já f o r a m e n ­

c o n t r a d o s ] i e l o m e n o s l „í m i l e s ­

q u e l e t o s a l g u n s d e n t r o d e v a s o s , o u ­

t r o s e m v a l a s a t t e r t a s e a l g u n s i j u c i -

m a d o s c m p i r a s funerárias c d e p o i s 

e n t e r r a d o s . 

P e s q u i s a d o r e s e s p e r a m q u e o s 

o b j e l o s e n c o n t r a d o s j u n t o a o s t o r -

p o s e a f o r m a d e e n t e r r o revelem 

m a i s s o b r e c o m o e r a m a v i d a e o s 

c o s t u m e s d a s b a i x a s c l a s s e s a t e ­

n i e n s e s : 'Não t e m o s informações 

s o b r e p e s . s o a s q u e não e n t r a r a m r x i 

registni histórico I g e n e r d i s , filósofos, 

a u t o r e s , políticos)', d i z K i l i g i o v e , • 
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C e l u l a r p o d e 
a u m e n t a r f a d i g a 
Acesso à internet, pelo celular exige mais esforço 
visual: 80,4% dos lares no Brasil usam o aparelho 

N D Drusil» a c o s s o à i n t e r n e t p e l o 

c e l u l a r já u l t r a p a s s a o c o m p u t a ­

d o r , o q u e m o s t r a p e s q u i s a q u e 

a c a b a d c s e r d i v u l g a d a p e l o I B C E 

( I n s t i n i t o B r a s i l e i r o d e G e o g r a f i a 

e H s t a t i s t i c a j . O d L s j H i s i t j v o é u s a d o 

p o r 8 0 . 4 % d o s :it>.« milhões d e 

l a r e s q u e p a r t i c i p a r a m d o l e v a n ­

t a m e n t o . D e a c t i r d o c o m u u t t a l -

m o l u g i s t a d o I n s l i t u i o P e n i d o B u r ­

n i e r , Leôncio t j u e i r o z N e t o , q u e já 

r e a l i z o u três e s t u d o s soiíre a i n ­

fluência d a v i d a d i g i t a l n a saúde 

o c u l a r , a mudança d e mídia p o d e 

a u m e n t a r a f a d i g a v i s u a l n u sín­

d r o m e d a visão n o t o m p i i l a d o r . 

O médico e x p l i c a q u e q u a n t u 

m e n o r a t e l a , m a i o r é o esforço v i ­

s u a l . Além d i s s o , m u i t a s p e s . s ( ) a s 

c o l o c a m o e q u i p a m e n t o b e m 

m a i s próximo d o s o l h o s d o q u e 

q u a n d o f a z e m a l e i t u r a d e i m ­

p r e s s o s . R e s u l t a d o : o s o l h o s t r a ­

b a l h a m m a i s p a r a e n x e r g a r tão 

próximo e f i c a m m a i s c a n s a d o s . 

D o r d e cabeça 
O s s i n t o m a s d a s i n d r o n i e e l e n c a -

d o s p e l o o f t a l m o l o g i s t a são d o r d e 

cabeça, visão embaçada e t e s s e -

c a m e n t o d o s o l h o s . l i s t t i d o r e a l i ­

z a d o { K > r Q u e i r o z N e t o t o m 1,2 m i l 

[ l e s s o a s m o s l r a q u e o d e s c o n f o r t o 

a t i n g e 7 5 % d o s q u e u s a m i n t e r n e t 
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